
Seja breve. Publicações digitais e impressas de artigos de opinião (normalmente 
entre 500-750 palavras) e cartas ao editor (normalmente menos de 500 palavras).

Escreva de modo claro e persuasivo. Tenha um tópico. Tenha certeza de que 
as duas primeiras sentenças expliquem o que você pretende dizer. 

Seja claro sobre o que está pedindo para o editor fazer: Identificar seu envio como 
uma carta ou artigo de opinião.

Envie ao jornal a cópia mais clara que você tiver. Peça que uma pessoa, ou 
mais de uma, leia o que você escrever antes do envio. Isso é particularmente 
importante porque nós somos educadores e defensores da educação. Um texto 
incoerente ou com erros não passará a mensagem certa sobre educação de alta 
qualidade e não será publicado.

Identifique-se completamente em uma linha em itálico na parte inferior do texto 
ou na assinatura de sua carta. “John Smith é diretor da Jane Doe High na Filadélfia.”

Tenha certeza de que seus argumentos têm como base mérito, não 
motivos de outros ou sua opinião. “Precisamos investir em nossas crianças pagando 
salários competitivos aos funcionários”, em vez de “Outros funcionários recebem 
aumento todos os anos e nós também deveríamos receber”.

Mantenha o foco de seus argumentos nas necessidades das crianças 
e dos funcionários, não em suposições ou desinformações. “Acreditamos que todos os 
alunos podem aprender”, em vez de “Não é justo que todos pensem que os alunos da 
minha escola não podem aprender, essas pessoas estão erradas”.

Saiba quem é seu leitor. O público leitor de algumas publicações, como o 
Inquirer, é muito amplo. O público leitor de publicações de nicho ou de especialidade 
pode ser mais homogêneo.

Escreva em um tom educado e baseado em fatos. Você será mais 
persuasivo com argumentos baseados em fatos do que com afirmações muito 
emotivas.

Dicas para que seu artigo 
de opinião seja publicado

Para mais detalhes sobre como interceder em Harrisburg pelo financiamento 
de nossas escolas, #fundourschools, acesse

 philasd.org/fundourschools


